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felSCUBSO    DO    VISCONDE   í>a 
CUATEAUBR1AND. 

j^[ R. de Chateaubriand , Par tle Fran- 
ca , faz imprimir lia pouco a opinião, 
true ellè partendia expender ácèrca da 
Juiti Tandada. Digna é sem duvida $ por 
qualquer modo (jue se considere , esta opi- 
jiião do cél«t>n8 escriptôr, que tam 110- 
brement^efensteg, as liberdades da Fran- 
ça. K&S se^a poásivel dál-a por intei- 
ro , nem. 'por isa^ nossc^ leitores desgosta- 
rão que lhes façaiAiòs conhecer aqni a deVi- 
•ão ^ e algumas passagens d7este discurso. 

Eis , Senhores =?diz o nobre Parcas 
4 yerdades que tenho a demonstrar : / 

i •» A lei não é necessária , porque noá. 
àobrão leis repressivas dos abusoâ da im-i' 
prensa: os íribunaes tem feitcí o seo* 
dever. 

a.» Os crimes e delictos imputados ao 
uso e liberdade da imprensa, coinmetti- 
dos não; íbrão pela imprensa , e sob o re- 
gimen dá liberdade da imprensa. 

3.a A religião não interessa no proje- 
etò de lei, o qual nenhum soccorro lhe 
presta: o espirito do Christianismo j e o 
caracter da Igreja Gallicana estão em op- 
posição directa com o espirito do projeeto 
de lei. 

4.* Alei não i d^ste seçülo j não é 
•pplicavel ao estado actual da sociedaíie. 

Mr. de Chateauhriand , depois de 
<er desenvolvido cada uma da» 4 'propo- 
sições , e feito um pomposo elogio á mo- 
•idade Francesa , acaba o («• dissurs» 
•SUA At «esmutes vtüUQUi 

E' factó incontestável, què em kòâk 
k parte em que tem sido estabelecida a 
liberdade da impreiisa, ella tem acloçado 
e depurado os costumes , illustraiido o» 
espíritos. Quando terminarão tantos as- 
sassinios de lieis j tantas e tam atrozes 
guerras civis, que de-soíárão a Inglater- 
ra t quando se iinnou a liberdade da im- 
prensa. Duas vezes quiz a incredulida- 
de mostrar-se na Inglaterra sob as bàü*, 
deiras de Tolaud e de Hüiné, duas ve- 
zes a liberdade dá imprensa a repellio. 
Extendei os olhos âobre o resto da Eu- 
ropa , e conhécereis que a Corrupção dos 
costumes anda precisamente na razão f^os 
mais ou menos estorvos, que os üover- 
lio* pOe á expressão do pensaittento. FJO- 
Vadó já foi por um escriptór, que consa- 
gra vigílias a trabalhos tiíeis , que menos 
desordens se fazeiü n'aquelles bairros de 
Paris, onde ha "mais instrucçãtí. Faliá- 
ião-vos da multidão dos máos livros : um 
sábio collega nosso , que ao mesmo tem- 
po é homem d'estado e homem de lettras 
superior , demonstrou por cálculos sem ré- 
plica , què as obras sobre religião, histo- 
ria, ô áciencias , isto é , todas as obras 
sériáS'^ augmentárão depois da liberdade 
n'ümá proporção que íaz honra ao espi- 
rito  publico. t     ' '■■ 

Senhores, a verdadeira censtíraaé a 
tjue a liberdade da imprensa exerce sobres 
os costumes. Com o silencio dos ^periodi- 
cõs far^íe-hião coisas vergonhosas, que 
nã» ousão aventurar-se, com a vigilância 
da imprensa. Os grandes escandaíos , õs 
graade» «rimw 7 «om que es j^ais elevados 
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grA©* dí socieJade tem manchaílo as par 
ginas Ja historia , ssrião hoje imposísiveis 
icoia a Kheníacle da. imprensa. E pouco 
ou nada valerá unia liberdade, que poda 
prevenir a consjimmaeão de ura crime , ou 
que obriga os chefes dos impérios a uni- 
rem a decência com as outras virtudes 
suas ?      .      • í 

Era fácil ao Autor do Gênio de CJirisi 
tianismo demonstrar sem réplica aos seos 
coníradierorçs , que o projecto dè lei iia- 
da ti filia de conimum com a religião ( as- 

: SJgiiaiáiüos ests pedaço como um dos mais 
notáveis   d'este discurso).       • -   , 

A lei não é íipplicaval ao estado ac- 
tual da 'sociedade. 

O que se segue é a ultima parte do 
discurso tio JNobre Par,, a qual. deve acor- 
dar   bem sérias   relléxoes. 

Precisos ;§áo iJi;;itos sccnlõs para ama- 
durecer as poisas j pafa trazei' uma lau- 
dança esseiiciãlf.âj soeiedadês. Quatro ou 
cinco revoluções inteliecíuaes compõe até 
agora a historia toda do gênero hiiüiano. 
Destinados íomos,. Senhores, para assistir a 
tima d'eí]as.' SeutScj^sé nVsía Cámáía mui- 
tos homenS da minha edaue: estamos p?e- 

-t;isamsnte na época, em que o trabalho 
lento e graduai dos séculos se manifestou. 
Os primeiros movi mentes da America do 
jDuVie anparecérão em 17.605 dé 1765 a 
1827 vão 62 anoos. Eu vi "Washington, 
e Jjy.ít \Jò : a republica representativa íi- 
CQü ,n,a America com o nome de Was- 
iiiagton , a monarcliia representativa na 
Europa continental com o nome de Luiz 18'. 

Qual fado é esse que se devolveo 
aos dois' mundos, depois de .5o an 1103 de 
í uerras civis e extrangeiras ? Este íacto 
é a liberdade répuhlicana para a Ameri- 
ca, manarchica para a Europa continen- 
tal. Sabido é hoje , que a liberdade pô- 
de existir em todas as formas da eoverno, 
A liberdade não vem do povo, não vem 
do rei; não decorre do direito político, 
ruas do direito da natureza , ou antes do 
direito divino; eila emana de Deos, que 
entregiíu o homem ao seo livre arbítrio, 
de Deoí c|ue não poz condição á falia , 
quando nol-a dco , deixando ás Leis ô 
poder de punir seos abusos , mas não o 
direito de  a suifoçar. x 

Porque se não oonstituio a republica 
. Erançeza? porque trabio a liberdade, prin- 

cipio da revolução geral. Porque foi des- 
truído o império? porque não quiss esta 
iibefdade, Porque se restabeleceo a ifaõ- 
narebia legitima? porque se appresentou 
com todos os seos direitos por herdeira da 
liberdade. , 

Eixaiido-se   emfii» o principio,   pelo 

qual, ha (>o anncs ,  os dois mundos te«] 
sido agitados,   resultou   que   a  sociedade 
se coordenasse com ekse .principio, o qual 
penetrou todas as nossas instituições.  K%\ 
kis . os  costumes, os usos  tem graduai, 
mente  rnudado ; do-mesmo modo não sãal 
os 'òbjectos conàiderados ,   porquê o pon- 
to  de vista não é o mesmo.    Desvanece-' 
rão-se os preiuizos j .sentirão-se iieéessida- 
des até então 'desconhecidas; outro gene- 
ío de ideas  se desenvolveo ;  outras rela- 
ções s estabéiecêrãó entre os membros da 
íãmilia geral.     Outro cpntraeto íizerão os 
governantes   e  os governados j  preciso foi | 
criar nova linguagem pára imutas partes 
da  economia social.    Nossos filhos já não 
tem os nossos sentimentos, os nossos gos- 
tos, os nossos hábitos:   seos pensamentos" 
em outro  terreno  proíundão suas  raízes. 

Todavia , Senhores , âs gerações con- 
fmporaneas não morrem èxaçtamente no 
mesmo dia; há no meio do raça rtoca hemeat 
d» iéciilo pretérito que gritãp = '.tido &»tá perdi' ' 
do ~ p-ji/pte ei ■ sociedade ■', á qntil per te/t riãü , #>,» 
cuou dielies, sem que ò pcrcvbexsetu. 'Obfitindddi 
não querem cifír nfmtd desapput-içío ; e: julgando 
sempfè o presente JHIo passado. ^ cpplicão a este 
presekte máximas «/*■ outros eras , sempre persun. 
àidus que padém re suscitar o que já não enis- 
te. . (*).-. -,.;.. 

Terdade é portanto, Senhores, que 
a tyrannia tem um meio de intervir na 
inonarchia representativa ^ eis como: os 
três poderes poderiaõ dar-se as mãos para 
destruir todas as liberdades; um ministé- 
rio conspirando contra estas liberdades, 
duas eamaras venaes e corrompidas \ vo- 
tando tudo quanto quizesse este miuis- 
terio, sepultariaõ indubitavelmente a na- 
ção na escravidão, ou seria esmagado de- 
baixo do triple jugo , mõnarchico , aiis- 
locratico e democrático. Enlaõ o governo 
representativo ec tornaria amais formi- 
dável ma china da escravidão , que tem 
sido inventada pelos homens. Eeiizmen- 
te, pela mesma natureza dos três pode- 
res , esta coalisaõ pouco, duraria : \ que ex- 
plosão exterior , que reacçaõ , mesmo nas 
câmaras ,  quando acordassem ! 

''. Eispois, Senhores, o engano em que 
caíraõ aquelles , cujo espirito iuspirqu o 
presente projecto de Ifri: sonhaõ a mo- 
narebia absaííuíá sem suas iliusões , o des- 
potismo militar -sem sua gloria, a monar- 
cbia representativa sem suas liberdades. 
Esperemos para segurança do reino, que 
o poder nunca mais recaia em semelhan- 
tes mãos.    Se  estes insensatos tentassem 

(*) Estaria o Nobre Par algum tempo 
entre pós ? Ou se estivesse , descreveria 
elle melhor a madeira, d« pensar de cer- 
tos hojaièjas ? Q BeJaeíwr 



V&icamenle impor triliufd ém um tloá Seos tfé kjs iiríi cánaí seguro, p'or òíiáe se adqui- 
tres systemas ,   o primeiro. liampdeu que rem grandes couliécimehtos.   Com efícito, 
te jujgaíiss com direito de o recusar, iu- agora  que coinèçòmeoS primeiros eiisaius 
eendiaria toda a Françai de tráducção , já tne Vou cbiiveiieelido d'- 

Debaldesa irrltâo contra oá desenvolvi^ esta  verdf=d.e por  aí^uína pdição  de expe- 
msníos  da intelligencia humana. Asidéaá riencia    jlropria;     IL-coíitrei    no     Autor 
que ein outro tçmpo eraõ um movimento^ qne   traduzd (cuja obra ^  diz meo Mestre 
tio espirito  fóra da   espliera popular,  «aõ que é excelleíite , é tem merecido por siia 
hoje interesses   sociaes, que  se applicaõ k aka importância ser fraduxida ein todas aa 
toda  a   economia   dos   goveríioç.   Tal  é  ú íingüás,  que íkllaõ cs pdvos,  qtiè áspiraã 
verdadeiro   motivo da   resisteucia' que eu- á   leJicidüde) encontrei, digo , iim as tig<i, 
coíitja  hoje todo aqneíle que   quer ir d-- que mè  resolveo tílua pspscie  de áüvída, 

icontroa taesidéas.  Cueganíos á época da que desejava ha  muitor'decidir.    E' o  ca- 
ràzão poUtica!   esta  raz^o' soíTre o   combate S'J desde que  se   fallou   ein  Conatitui^ííi $ 

em 

que a /-«ew «íoraí sofFréo, quando JESUS' notei que tanto os homens de leítraa , ço 
(JI1BISTO á trouxe ao mundo com alei mo oS qne passavão por ter jutóo suo , ( 
divina. Tudo' o que resta  da velha sbeie-    jjoin geaso , pubíicavãu rtz^'p*fôf^«c.vMtí ?>><£*. 
dade política esta em armas contra a razaõ tobva,equeum büm ítéiycerdudéiramehte (rmánteda 
poikica , aSsim como tudo O que restava da fnosperid<ide ãu sèossiihãitos, deveria ser sempre Co:i*- 
velha sociedade moral insurgio contra a tilitcional^Q uns certos líomeiis, que se 
razaõ' moral "do Evangcllio. Esforços inu- discião, grítndes ( não em Saber, neín eu 
leis! as monarchias já nao tera.as condi- numero ) pareciiio não gostar d'eHa ; aííír 
ções de igrtoraucia necessárias para n'isto -••"■'■ -•--•■■• ••■■ - .♦.:- J- <'--■ 
consenLir. .Se as monarchias modernas naõ 
quiserem parar na iKona.rchia representali- 
va, depois de váas tentativas dearbinarieda- 
dss, c.%iraíS na republica representativa. -E' 
pois arremessar-íiüs em um al)ysmo appre- 
seutaivnòs uma lei, (rue distraindo aimer- 
dads da imprensa, qüebrã á grande mbía da 
moaarchia ropresentaíiva. Isto naõ saõ VíUIS 

mando cbm  miiá espécie de  íuj;iáü.7íía"f/- 
les'so qiferião um Sei ou Prinripe bí-mDvspotiii/ o», 
carAo ihe cJiíiniã.0 outros, Ahseluto por ncr o úivlilor = 

Ignorando eu então por falta de lut^s , 
para que lado estava a razaõ, hoje jr.r.is 
adiantado , estou" convencido intimcmciita 
cia bondade, da CvmtHuirão: e julgo naS st!.- 

fóra de propósito rogar-lhe, Sr. Síeâaetof, 
íaça publicar no séo esíiníaVel periodifio 

theorias; saõ íactos que por serem de aha o referido artigo, que me a brio os olhos 
uaturexa, nem por.isso deixaõ de ser fác- poi" conter o quadro" da condirão e situa-' 
tos .que dominaõ {^pda a matéria. Yds So- çaõ de um liei Absoluio.lcà como o Ac&e]^i 
uho.-esy lhes fareis mui séria, attençaò , os ignorunies ou osàemájá: publique, Sr; 
epiando álscutirdes.os artigos do. projeçto Hfidacíor, para convencer a aqncik:,s , "e 
tíe iei. ( po EcJfo ) confundir a estes.   Desculpe  entre tanto ã 

üü-íò   precisa   de   notas este discurso    ruim tráducção de um , 
fcüe-fielmente" trasladámos do Echo, perió- 
dico qae até agora merece os elogios quer 
lhe ternos dado. Julgamos todavia do nos- 
so dever acerescentar que o Yisconde de 
Chateaubriand , Par de França , e ex-Mi- 
nistro d'Estado d^quella Na çaõ, que pro- 
vavelmente veria com uma pasta o ülús- 
tre Catming , Se este fosse' Francez , ja- 
mais passou por ulindibeml, mas seinprs 
por constitucional   muito vizinho do    ubm 

Principiante  dá Frtíncex, 

tBADUCÇAO 

O Soberano, quanto nlais é ábsclu* 
to, tanto é menos poderoso. Elle de tu- 
do se apodera , tudo arrílina; elle só é o 
xuiico proprietário de tudo quanto encer- 
ra o Estado : mas por esta inesxua razão 
o Estado inteiro não tem valor algum; 
os campos .não   são cultivados;   antes' pa- 

lutismo,   e   taxado   àe .(tbaolutista por   todos    recém   um   deserto:   as    Cidadís  perdem 
os liberaes Francezes,  como será fácil ver    pouco a pouco   seos   habitantes; o   com- 
pela simples leitura  dos  Periódicos    mais    mercio deciiua todos  os dias,   ea finais' 
acreditados ,  qne   cm Erança  se tem   pu- 
tlicadü  e pxibiicaõ. o Iledactur 

exeotta 

CORKESPÕX DESCIA». 
Sr. lledactor. 

O liei, que cessa de ser um 
liei, desde que não tem subditos, que 
governe, e que somente é grande em 
razão do seo povo , perde" insensivel- 
mente o seo- earacter., e e seo poder, 
á   proporção   que   se di inunue    o   nume- 

Goncluindo apenas meos estudos de ro do povo , dç quem elle deriva suas 
©rammatica Eatina, desejei ardentemen- riquezas e sua dignidade. O Estado fi- 
te applicar-me á língua Frauceza , por ca exhaurido de dinheiro e de homens; 
•avir diíer cousuateiasate, gue-elía ó «A- « esta ,wlti«ia -perda; «   a   tesior ,   « a 

V-'- ■ .- ■ ' V 

\ 
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ftiê   túênoê   99 coda   remtãixr.    Sao'por    ctixües * bai-ris, ^ue além de Mie vireij 

er absoluto reduz á condição de escravos    cspecificadoi   no   citado   cap.  eatão aiadj 
todos quantos erão seos subditos. O Mo- 
narca absoluto é lisonjeado j até fingem 
todos que o adorão -; todos tremem ao rne- 
mov aceno de seos òlli«s .' esperai porém a 
menor revolta; este poder monstruoso 

' Éuccumbe debaixo de seos próprios exces- 
sos ; elle não tem recurso 'algum no co- 
ração, nem' no amor dos povos j ponjue 
«He já tem fatigadò e irritado a todas as 
classes do Estado j porque elle tem obri- 
gado aos membros de todas ellàs a sus- 
pirarem por uma" nova ordem de coisas, 
A' primeira opposição t âo- pi-jmeiro   golpe 

sujeitoà ao mais escrupuloso exame , «Q 
observância da Provisão dá Juncta da Fa. 
^ténda de aS de OitübrO de 1826 , qU| 
positivamente ordena a maior vigilancí» 
e zelo com os dictos volumes para- impe-; 
dir a importação das cbapas. e moedasfal- 
«as de cobre, que podeín^ intrèduzír-si 
oceultamente , conduzidas em barris e on^ 
tros volumes de pregaria e ferragem j e 
se os Officiaes encarregados d'eátè examí 
contentãó-se em ver o primeiro objeção ^ 
que se lliesappresenta, é sem duVidapoí 
uma indulgência mal entendida , ou tal- 

que se lhe dá , o idolo cáe por terra , faz-se    vez porque ainda   não âoube d'es!ie des 
em  pedaços, e é calcado aos pés.  O deá-    leixo o Juiz da Alfândega, o qual estou 
prezo, o ódio , o temor j o re-sentimentor 

a desconíiança , em uma palavra , todas as 
paixões desenfreadas sef ligão contra iima 
autoridade tam odiosa. O Hei, que em 
sua vãa prosperidade não encontrara um 
só bornem de bastvnte coragem para di- 
zer-ilie a verdade, não achará também 
«m sua desgraça um só assaz benigno pa- 
ra desculpar seos erros j nem defeiidêl-o 
contra seos inimigos. 

certo que faria observar litleralmente a 
referida Provisão, com cuja obserVanci* 
naÓ   deVe  liaver   hríncadeira. 

Quer mais o Sr. Amigo de Bazíles^ 
qtie se permitia repregar os dictos VOIUJ 
mes , depois de examinados. Com éffei* 
to, é querer muito. Onde vio o Sr. 
Atnig» de sem raso** , quero dizer j de Ruzõet 
sahirém pela Porta da Alfândega taes vo- 
lumes feixarlos ? Pois eomo hade o Con- 
fereníe da sahida verificar ^ se esses volu- 
mes contêm o que se refere no Despaclio? Sr. Redactor 

Como Vm.  talvez ^lâo possa respon-   -para que serve enfa3 o emprego de Coufe- 
der  ao  que «'exige na correspondência do    rente, emprêgeKde tanta ponderação, por is 
Sr.   Amigo de Razões inserida   no   SCO   Faixfl 
W.0 33 , tomo eu a meo cargo essa ta- 
refa , por isso que estou ao fàcto de al- 
guns objectos relativos á Alfândega de 
Sanctos. • 

Admira-se o Sr. Amigo de Razões de se 
abrirem na dictá Alfândega os caixões, 
barris, e outros volumes, não se practi- 
tando a mesma Brincadeira com os fardos, 
que vem' para o interior da Provincia. 
Tem  razão o Sr.   Amigo de Razões ,   mas  é 

so que d'eíle depende o evitar, qu« haja tro- 
cas de fazendas despachadas com as que in- 
da o não forão, e mesmo que sáiâo algumas 
sem despacho com grave prejuizo dos 
Direitos Nacionaes, objecto este tam re- 
commendado pelo Foral da Alfândega do 
Porto e mais regimentos ? Então, se não 
hão de ser fiscalizados d' esta fôrma 0$ 
Direitos !Nacionaes, seria melhor que os 
gêneros deixassem de entrar na Alfande- 

e fossem já de bordo pára a casa de ga? 
porque elle  não sabe, nem podçrá talvez    seos donos, para s'evitar a rapacidade do» 
saber do cap.   16 das Direcções preliini 
nares da Alfândega , que determina   srjào 
unicamente exceptuadus da appresentar curta de 
guia os pacotes vindoti do Rio de Janeiro direita- 
mente arrumados e destinados para as Capitanias 
centmeS, por coiiatarcm de muitas e destairadas 
peqat de inuscataria , compraddi por miúdas por. 
ções em dijjeretiíes lojas d^uquella Cidade, e por 
DJite fundamento   impossível 

escravos ladrões dos Sr».  Negociantes. 
Eis o que ha a este respeito, Sr. .Redac- 

tor : e julgo ter satisfeito ao Sr. Amigo d« 
li azoes, e que elle ficará convencido d» 
que não érjr por incommoditr os ouvidos de* Srt. 
OJficic&S'-: que se não tornão a pregar os vo- 
lumes , pois julgo que os Empregados an- 
tepõe a obsertancia das ordens ao $eo ia- 

o  extracto  individual 
da   carta,  de guia 

A' vista do que é claro que não ha    commodo pessoal, 
precisão alguma de abrir os dictos fardos, , 
pois que a dispensa da mesma carta  de        SüU? Sr- Redactor, seo venerador, 
guia  ekcusa., qualquer outro exame. Q húmigb dt mml fundaãms rã3i„ 

<   Xülâg succcdc porém o mesmo comes 

fl.   PAULO   K»   íltffRENSA   j»s   ROA   *   C, 

.^■ni 
^^gÊ^m 


